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O rural brasileiro passa por grandes transformações e, as zonas rurais desfavorecidas 
convivem com situações críticas, onde conflitam diferentes políticas públicas de 
desenvolvimento, unidades de produção familiar precárias e sistemas ambientais em risco 
de desequilíbrio. Um exemplo deste tipo de situação é a região do Vale do Ribeira, no estado 
de São Paulo. As zonas de produção são paradigmáticas das condições de não equilíbrio, 
sendo necessário desenvolver estratégias sociais e instrumentos técnicos para lidar com as 
instabilidades e, recolocar as relações entre a produção de alimentos sustentável e a garantia 
da reprodução das famílias. Entretanto, nos últimos 10 anos um conjunto de políticas públicas 
associadas a agroecologia alavancou processos de transição, mas os impactos positivos das 
intervenções na escala local necessitam ser conhecidos. Assim o objetivo do trabalho foi o 
de apresentar uma reflexão em torno da dinâmica de institucionalização da agroecologia, na 
região do vale do Ribeira, através da caracterização do seu processo de desenvolvimento 
em escala local. A metodologia empregada se inscreve no campo da sociologia 
compreensiva, captando as percepções dos atores locais, cruzando as com a avaliação 
acerca das melhorias na manutenção em longo prazo da capacidade produtiva, da 
diversidade produtiva, da utilização do conhecimento local e da satisfação das necessidades 
humanas de alimentos e renda. Concluiu se que os impactos positivos decorrentes da 
institucionalização da agroecologia estão associados à múltiplos elementos, tais com: i) ao 
tipo de inserção no mercado, portanto, ao retorno econômico que favorece a decisão em 
termos de investimentos em práticas sustentáveis; ii) ao capital social e cultural dos 
produtores; iii) ao conhecimento sobre a gestão dos sistemas de produção; iv) a assistência 
técnica e disponibilidade de tecnologias; v) a capacidade de organização social e econômica; 
vi) ao suporte institucional de políticas públicas de apoio à produção, processamento e 
comercialização. 
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